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Especial 20 anos / Opinião

População e migração

Um dos preconceitos mais arraigados da sabedoria convencional é o de que a taxa de crescimento da população da América Latina é muito alta e, conseqüentemente, a região sempre será castigada pelos males gêmeos da pobreza rural e da crescente pobreza urbana, com ondas de migração de camponeses desamparados para as cidades. Dados recentes colocam esse apocalíptico prognósticos em dúvida. As taxas de crescimento da população na América Latina estão caindo rapidamente. Tanto que provavelmente chegariam a zero muito antes dos prognósticos publicados pelo Fundo de População das Nações Unidas (UNFPA).

Os dados do Peru, Brasil e Argentina indicam quão rapidamente estão mudando as perspectivas e quantas diferenças de estimativas há entre as diversas fontes, sinal de que alguns parâmetros fundamentais estão mudando. No Peru, as estatísticas oficiais mostram que a população cresceu 1,75% em 2000 e 1,32% em 2006, uma aguda queda em muito pouco tempo. Se esse ritmo continuar, o crescimento chegará a zero em cerca de 18 anos.

Para o Brasil, a taxa de 2006 é de 1,06%, segundo uma fonte, e de 1,4% segundo outra. Uma fonte projeta que a população do país deixará de crescer em 2040, quando haverá 228 milhões de pessoas vivendo no País; outra estima que haverá 228 milhões em 2025 e 259 milhões em 2050. No caso da Argentina, as fontes estão inclusive em desacordo. Em meados de 2006 poderá haver 39,92 milhões de pessoas no país, ou 39 milhões, dependendo da fonte. Até 2050 poderia haver 48,74 milhões ou 53,7 milhões.

A emigração é um dos motivos para tais discrepâncias. Em 2006, o UNFPA começou a incluir estatísticas de migração em seu Quadro da População Mundial. Antes, essas cifras eram difíceis de ser encontradas. São extensas em relação às cifras de crescimento natural das populações dos três países citados. Estima-se que a emigração no Peru é de 0,2% ao ano; no Brasil, de 0,3%; e na Argentina, de 0,4%. Se essas cifras estão corretas, levariam ao crescimento anual da população desses países muito mais próximo de zero.

A combinação de emigração com taxas descendentes de natalidade dificulta os prognósticos. Em nível mundial, as estimativas de população futura estão em contínua mudança. As recentes revisões reduziram mais de 1 bilhão de pessoas em relação ao prognóstico de consenso para a população mundial de 2050.

Em 1992, a projeção era de 10 bilhões de pessoas; em 1997, se revisou para baixo e chegou-se a 9,4 bilhões; e, em 2003, a 8,9 bilhões. Nos últimos anos, as projeções para a América Latina também têm sido reduzidas. As estimativas de taxas de natalidade com base em tendências anteriores ficaram exageradas, e hoje não existem as crianças que se supunha que nasceriam. Os latino-americanos também estiveram emigrando, não somente para os Estados Unidos como também para Espanha, Portugal e Itália, entre outros países. 

A recente política espanhola de regularizar o status de imigrantes ilegais mostra quão importante o país se tornou como destino de jovens latino-americanos. Centenas de milhares deles, alguns dos quais têm um alto nível educacional, conseguiram uma situação legal, e agora pagam impostos e contribuem ao sistema de segurança social espanhol. Enriquecem o perfil demográfico do país, que estava envelhecendo rapidamente.

Para as pessoas do mundo dos negócios, os fatos-chaves são que o crescimento da população está em queda. Um grande número de pessoas se move em distâncias mais curtas, de pequenos povoados para as cidades, ou de um país latino-americano a outro vizinho.

Esse comportamento livre continuará e se acelerará. O medo de deixar o lar já não existe. Atravessar um oceano ainda é um grande passo, mas fazer uma viagem exploratória a um lugar a poucas centenas de quilômetros não o é. Mover-se dentro da América Latina se tornou mais fácil, e já não implica cortar laços com amigos e parentes. A telefonia de longa distância e a internet estão disponíveis diariamente, de forma que uma pessoa que viaja pode seguir mantendo contato e avaliar continuamente se fica ou volta para casa. Muitos deles permanecem em sua nova casa e voltam somente nas férias.

